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“Ônibus Rosa” atende mulheres vítimas de violência, em VV

Para assistir ao vídeo da reportagem, clique no link abaixo:
http://www.folhavitoria.com.br/videos/2017/11/1511264943567690042.html

ES NO AR 21 de novembro de 2017

http://www.folhavitoria.com.br







NOVA MÍDIA » 0/0 dia tal do mês tal do ano tal

endereçoeletrônico.com.br

Mulher é agredida pelo namorado e fica desacordada no meio da rua

Segundo a vítima, o namorado ficou com ciúmes por ela ter encontrado um amigo da época de 
escola

Com vários hematomas no rosto e pelo corpo, uma estudante de 28 anos procurou a Delegacia de 
Atendimento à Mulher (Deam) de Vila Velha, na manhã desta segunda-feira (20), em busca de uma 
medida protetiva contra o namorado, após ser agredida por ele na madrugada de sábado. As pancadas 
na cabeça foram tão fortes que a jovem ficou desmaiada por quase duas horas no meio da rua.

De acordo com relato da estudante, tudo aconteceu em frente a um bar. Ela disse que após encontrar 
um amigo da época de escola no local, o namorado, por ciúmes, iniciou a agressão verbal e física. Ela 
levou vários chutes e socos na cabeça, ficou desacordada na rua, e precisou ser socorrida e levada 
para casa por conhecidos.

“Foi do nada. Saímos para um bar tomar cerveja e, quando chegou lá, eu encontrei um conhecido que 
já tinha estudado comigo havia muitos, na época do ensino fundamental. Aí ele começou a falar que eu 
estava armando para ele”, afirma a vítima.

O casal estava juntos havia quase dois anos. A estudante afirma que outras agressões já aconteceram, 
mas que dessa vez foi pior, pois o namorado a ameaçou de morte. “Ele me deixou desmaiada e foi até 
em casa para pegar uma faca para poder me matar. Só que quando ele passou no local eu não estava 
mais. Aí ele foi até minha casa. Só não conseguiu entrar porque minha mãe entrou na frente”, disse.

Chocada com o que aconteceu, a mulher lamenta fazer parte das estatísticas de violência contra a mul-
her. “Nunca pensei que eu ía passar por isso na minha vida. Que eu iria fazer parte de uma estatística.”

Pela agressão e ameaça de morte, a vítima pediu uma medida protetiva para que o agressor seja 
proibido de chegar perto dela, de sua residência ou entrar em contato por telefone e outros meios.

De acordo com a delegada Maria Aparecida Sfalsini, titular da Deam, a medida protetiva requerida vai 
ser encaminhada para a Justiça, que deve proferir decisão no prazo de 48h. O acusado só pode ser 
preso se for pego em flagrante pela polícia, ou após ser condenado pela justiça.

“É instaurado inquérito e depois do deferimento da medida, o agressor pode ser condenado com base 
na Lei Maria da Penha a três anos de prisão”, disse a delegada.

Os nomes dos envolvidos não foram divulgados para não expor a vítima.
Alegando ser eletricista, o homem solicitou ao porteiro que o deixasse entrar. No entanto, como ele 
não possuía as chaves do imóvel, sua entrada foi proibida. Em depoimento a polícia, o mesmo homem 
confirmou que conhece Hilário desde criança.

Também em depoimento a polícia, o porteiro do prédio contou que o suposto eletricista interfonou para 
a casa da vizinha de Milena e falou com a secretária, que informou que não tinha a chave do aparta-
mento.

GAZETAONLINE 21 de novembro de 2017

https://www.gazetaonline.com.br



NOVA MÍDIA » 0/0 dia tal do mês tal do ano tal

endereçoeletrônico.com.br

“Redução da violência contra a mulher depende de mudança cultural”

Criadora da Ronda Maria da Penha, que acompanha vítimas na Bahia, fala sobre a necessidade 
do combate aos crimes de gênero no Brasil

Aos 46 anos – 27 deles dedicados à Polícia Militar – a major Denice Santiago faz de sua farda um instrumento de luta pelo direito 
das mulheres na Bahia. Ela foi a principal articuladora para a implantação da Ronda Maria da Penha (RMP) em Salvador (BA), em 
março de 2015 e, desde então, auxilia na proteção de mulheres vítimas de violência doméstica.

Além da capital baiana, a equipe da RPM atua em cinco cidades do interior, como Juazeiro, Paulo Afonso e Feira de Santana. Os 
60 policiais coordenados por Denice visitam periodicamente mulheres protegidas pela Lei Maria da Penha, fazendo com que seus 
ex-companheiros cumpram a medida protetiva de afastamento.

Major Denice sabe que o caminho para a redução da violência contra a mulher vai além da repressão: para ela, tudo depende de 
uma transformação cultural. Ainda assim, não abre mão de doar seu tempo para devolver a dignidade às mulheres assombradas 
pela violência de gênero dentro de suas casas. Confira a entrevista:

Como começou a Ronda?
Em 2005 eu e outra major participamos de uma atividade de 50 anos da mulher na PM de São Paulo. Durante as dinâmicas, per-
cebemos que havia um grande número de mulheres dentro da PM com depressão e tendências suicidas. Voltando a Salvador, 
solicitamos ao comandante geral a criação do Centro Maria Felipa, que até hoje discute demandas relacionadas ao gênero no 
ambiente policial militar.

Desde então, fomos percebendo problemas relacionados à violência doméstica, vivenciado pelas policiais e por esposas de policiais 
e nos aproximamos da rede de enfrentamento à violência doméstica e familiar. Em 2014, iniciamos um debate com a Secretaria 
de Política para as Mulheres e fomos construindo a Ronda Maria da Penha. Ela é fruto de um termo de cooperação técnica entre o 
governo, o Tribunal de Justiça, o Ministério Público e a Defensoria Pública.

E como funciona?
Trabalhamos todos os dias de 8h às 18h em viaturas padronizadas com três policiais: dois homens e uma mulher. Nós fazemos 
ronda nos bairros, visitas às casas das mulheres, ao trabalho, prendemos os agressores e participamos das audiências na Justiça.

Os casos aumentaram?
Hoje as mulheres estão tendo mais coragem de denunciar a violência em decorrência da Lei Maria da Penha e da Ronda. Mas mui-
tos casos ainda são subnotificados. Há situações que a gente sequer sabe que existem porque essas mulheres ainda não tiveram 
coragem de romper com o silêncio, não encontraram paz suficiente para denunciar.

Como é para você lidar com isso?
Eu faço um exercício muito grande para não me acostumar com isso. Quero sempre me indignar com as violências que encontro, 
pois quando não nos indignamos, nós as naturalizamos, transformamos em algo corriqueiro. Entretanto, eu sei que preciso estar 
sempre alerta a qualquer coisa.

Há casos que já te marcaram?
Em um relato recente, um policial falou sobre um agressor que com o ferro quente queimou os seios e a face da companheira. Ele 
estava com uma faca para agredi-la e acabou cortando um dos dedos da mãe dela, que tentou intervir. Nós o prendemos. Mas todos 
os casos são muito complexos.

Acha que as mulheres estão protegidas pela Lei Maria da Penha?
Ainda falta muito. Essas mulheres estão sob o domínio de uma cultura e não se muda isso com uma lei. Isso requer um investimento 
social grande. É fazer com que homens e mulheres reconheçam o problema e façam o movimento de mudança. Falta falar de violên-
cia em casa, na escola, no trabalho, trazer à tona essa pauta. As estratégias de enfrentamento têm que ser coletivas.

Como a violência doméstica se manifesta?
A sociedade só costuma responder à violência física, porque é a única que deixa marcas visíveis. Já a violência patrimonial, a sexu-
al, a psicológica nem a mulher percebe e nem a sociedade recrimina. Só quando começamos a sinalizar esses tipos de violência é 
que nossas atendidas percebem que já sofreram todas elas. Saber disso é muito importante para a mulher se perceber como vitima 
e para o homem se perceber como agressor.

Temos um projeto em que policiais homens falam para homens sobre a violência doméstica. Alguns nem identificam que a violência 
sexual pode existir no casamento ou que a psicológica existe quando chamam a mulher de gorda, burra.

O que te motiva a atuar por essa causa?
O olhar das mulheres que consigo proteger e salvar. Quando vejo uma mulher que antes não conseguia nem sair de casa ter sua 
autonomia de volta, sei que estamos no caminho certo.
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Feirante que vivia com menina desde os 11 anos é ouvido e liberado

Para acessar a matéria, clique no link abaixo:
http://www.gazetaonline.com.br/cbn_vitoria/reportagens/2017/11/feirante-que-vivia-com-meni-
na-desde-os-11-anos-e-ouvido-e-liberado-1014108072.html
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Contratos de limpeza pública escondem problemas e fraudes

Práticas como superfaturamento, direcionamento de licitações e editais fabricados por empre-
sas já foram identificadas em prefeituras do Estado pelo Ministério Público Estadual

Superfaturamento, direcionamento de licitações, editais fabricados, com cláusulas que restringem con-
corrência, contratação com dispensa de licitação a partir de emergências produzidas. Essas foram 
algumas das irregularidades encontradas pelo Ministério Público do Estado (MPES) em contratos de 
limpeza pública firmados entre prefeituras e empresas prestadoras de serviço.

As investigações resultaram na Operação Varredura, deflagrada em duas fases em agosto deste ano, 
em seis municípios. Contratos emergenciais de coleta e tratamento de lixo da Prefeitura de São Mateus 
e um pregão da Prefeitura de Ponto Belo foram contestados e, segundo o MPES, geraram prejuízos 
superiores a R$ 60 milhões.

A operação foi conduzida pelo Grupo Especial de Combate ao Crime Organizado (Gaeco-Norte). De 
acordo com o promotor Claudeval França, diversas irregularidades chamaram a atenção das autori-
dades, como o levantamento da quantidade de resíduos sólidos feito pela própria empresa, emergên-
cias fabricadas para haver contratações diretas e inserções de cláusulas restritivas em editais.

No último caso, explica ele, os certames eram impugnados pelo Tribunal de Contas (TCE) ou Tribunal 
de Justiça (TJES). “Com isso, as prefeituras estariam ‘autorizadas’ à procederem contratações diretas 
com dispensa de licitação”, explica.

No caso de São Mateus, em maio de 2013, a prefeitura contratou a RT Empreendimentos, por dispensa 
de licitação, por 60 dias. Esse contrato foi prorrogado duas vezes e custou R$ 28,74 milhões.

Em 24 de junho de 2016, a prefeitura fez mais um contrato emergencial com a RT, por dispensa de lici-
tação, para mais 180 dias, no valor de R$ 7,49 milhões. Em dezembro, novamente contratou a RT por 
dispensa de licitação, por 90 dias, prorrogado até março de 2017.

Nesse período, três licitações chegaram a ser lançadas. A primeira, em 2014, foi cancelada e a seg-
unda, em 2015, suspensa pela Justiça. A terceira foi suspensa pelo TCE em novembro de 2016. Atual-
mente, a empresa que presta serviço de coleta, transporte e destinação do lixo da cidade é a Fortaleza 
Ambiental. Antes dela, a Bio Sanear foi contratada duas vezes com dispensa de licitação. O último 
contrato venceu nesta segunda-feira (22).

Em Linhares, a Bio Sanear é contratada sem licitação desde a metade de 2015.

QUESTIONADOS
Há ainda contratos questionados pelo Ministério Público de Contas ou pelo TCE. O contrato firmado 
em 2014 entre a Prefeitura de Castelo e a empresa Fortaleza Ambiental é um deles. O questionamento 
ocorre por ter um objeto muito amplo (“atender toda a demanda dos serviços de limpeza pública do 
município”) e haver indícios de irregularidade na licitação.

No entanto, a prefeitura segue com o mesmo contrato até hoje. O valor inicial era de R$ 148 mil por 
mês. Hoje o gasto mensal está em R$ 339,6 mil. Já são seis aditivos.

Em Baixo Guandu, o TCE verificou irregularidades no pregão presencial e obrigou a prefeitura a re-
scindir o contrato, sob multa de R$ 3 mil para o prefeito e para o pregoeiro. Eles pediram o reexame da 
decisão, que ainda não foi a plenário.
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EMERGENCIAIS
Apesar de não serem consideradas fraudes, as contratações por dispensa de licitação são apontadas 
pelo Ministério Público como sinais de alerta. A prática é comum em diversas prefeituras, como na 
Capital. Em Vitória, a prefeitura fez contratos emergenciais entre 2012 e 2014 com a Vital, empresa que 
atualmente presta serviço para a municipalidade. Nesse período, foram gastos R$ 193,9 milhões, todos 
sem licitação.

Em Vila Velha, o contrato de limpeza pública em vigor, que inclui entre outros itens coleta e transporte 
de resíduos sólidos e coleta seletiva, com a Corpus Saneamento e Obras, foi feito por dispensa de lici-
tação. Antes, em maio, a empresa foi contratada na mesma modalidade para o mesmo serviço.

Em Aracruz, desde 2013, a prefeitura contrata empresas com dispensa de licitação. A atual é a SA 
Serviços de Limpeza e Soluções Ambientais. O contrato está em vigor até 1º de dezembro e custa R$ 
7,2 milhões.

Outra questão são os aditivos. Em Piúma, o contrato já vigora há 65 meses. A Lei nº 8.666/1993, da lei 
das licitações, permite aditivar contratos por até 60 meses, salvo em caso excepcional.

CONTRATAÇÃO EMERGENCIAL É A SAÍDA
Com certames suspensos pela Justiça ou questionados pelo Tribunal de Contas, as prefeituras dizem 
que não têm outra saída a não ser a contratação emergencial, sem licitação.

É o caso de Vila Velha. O município chegou a abrir um processo licitatório na gestão anterior, sem êxito, 
e, em dezembro de 2016, o Tribunal de Contas recomendou a suspensão. Um novo certame está em 
tramitação.

Em Vitória, segundo o subsecretário de Meio Ambiente e Serviços Urbanos, Ademir Barbosa Filho, as 
contratações emergenciais foram herdadas da administração anterior. “Quando assumimos, conversa-
mos com o MP e com o TCE para organizar um novo certame”. O contrato atual vale até 2018.

Em Aracruz, uma concorrência pública em 2014 foi suspensa pelo TCE, com alterações no edital. O 
processo ainda corre. Como uma concorrência pública demoraria até 90 dias, o município optou pela 
contratação emergencial. Já a atual gestão de Linhares afirmou que, ao assumir, viu o contrato vencen-
do no início de janeiro. Para não interromper o serviço, foi feita contratação sem licitação. Um novo 
edital será lançado nos próximos dias.

Em São Mateus, um pregão presencial neste ano foi suspenso pela Justiça. Foi realizado novo pro-
cedimento licitatório, mas como o pregão ainda estava em andamento, o TCE notificou o município 
para suspender a concorrência. A prefeitura foi obrigada a firmar contrato emergencial. A Prefeitura de 
Baixo Guandu informou que recorreu ao TCE, aguarda análise do recurso e vai providenciar uma nova 
licitação.

As prefeituras de Piúma, Castelo e Ponto Belo não deram retorno até o fechamento da reportagem. As 
empresas Fortaleza Ambiental, Bio Sanear e Vital foram procuradas, mas ninguém atendeu às ligações.
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Caso Milena Gottardi: suspeito de atirar em médica vai confessar 
crime

No primeiro mês das investigações do caso, seis suspeitos foram presos pela morte da médica

O suspeito de atirar na médica Milena Gottardi no dia 14 de setembro, quando ela saía de um plantão 
no Hospital Universitário, em Vitória, confessará à Justiça que foi ele quem efetuou o disparo que matou 
Milena. 

O advogado de Dhionatas Alves Vieira, Leonardo Rocha de Souza, disse que o cliente está profunda-
mente arrependido, e o mínimo que ele pode fazer é confessar e colaborar com a justiça.

Relembre o caso.
A médica foi baleada no último dia 14, ao sair do plantão no Hospital das Clínicas (Hucam), em Vitória. 
No dia do crime, ela estava acompanhada por uma colega de trabalho, que pegava carona. Milena foi 
atingida por um disparo na cabeça, e a colega conseguiu escapar. O caso ganhou repercussão e a 
investigação seguiu sob sigilo. 

Milena foi socorrida, mas teve morte cerebral no dia seguinte. De acordo com investigações das polí-
cias Civil e Militar, seis pessoas participaram do crime, dentre elas o ex-marido de Milena, Hilário Fras-
son, e o pai dele, Esperidião Carlos Frasson.

Hilário manda homem entrar em apartamento
Acusado de ser um dos mandantes da morte da ex-esposa, a médica Milena Gottardi, o policial civil 
Hilário Frasson conseguiu solicitar de dentro da prisão que uma pessoa fosse até o apartamento de 
Milena para pegar alguns documentos.

A visita ao apartamento foi solicitada pelo próprio Hilário, no dia 23 de outubro, a um homem que foi 
visitá-lo na Delegacia de Novo México, onde o policial estava detido antes de ser transferido para o pre-
sídio de Viana. Dias depois da visita, o indivíduo foi ao prédio onde Milena morava, mas não conseguiu 
entrar.

Alegando ser eletricista, o homem solicitou ao porteiro que o deixasse entrar. No entanto, como ele 
não possuía as chaves do imóvel, sua entrada foi proibida. Em depoimento a polícia, o mesmo homem 
confirmou que conhece Hilário desde criança.

Também em depoimento a polícia, o porteiro do prédio contou que o suposto eletricista interfonou para 
a casa da vizinha de Milena e falou com a secretária, que informou que não tinha a chave do aparta-
mento.
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Suspeito de atirar na médica vai confessar o crime na justiça

Para assistir ao vídeo da reportagem, clique no link abaixo:
http://www.folhavitoria.com.br/videos/2017/11/1511265063890326341.html
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